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INTRODUÇÃO 
A busca por restaurações dentárias que se pareçam com dentes naturais em termos 

de aparência, função, forma e cor é um grande desafio na odontologia restauradora (Migot 

et al., 2017). Com o avanço das resinas compostas, hoje é possível criar sorrisos mais 

harmoniosos, resultando em um elevado grau de satisfação entre os pacientes. Os 

materiais restauradores têm características ópticas primárias como matiz, croma e 

luminosidade, e características secundárias como fluorescência, opalescência, 

translucidez, iridescência e brilho (Correia, 2005; Fabro, 2020). As resinas compostas 

foram desenvolvidas com várias cores de dentina e esmalte, apresentando diferentes 

níveis de translucidez e opacidade (Kim, 2018). 

Mesmo com todos esses avanços, selecionar a cor correta das resinas compostas 

ainda é desafiador. Alguns materiais podem apresentar baixa translucidez, opacidade e 

falta de fluorescência, o que compromete a semelhança com a estrutura dental natural 

(Diegues et al., 2017; Zhou et al., 2019).  

Assim, o propósito deste estudo é busca avaliar a reflectância e a transmitância da 

cor de resinas compostas de diferentes classificações microscópicas e compará-las com 

as escalas de referência VITA Classical. 

MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA  
15 grupos de resina formados (n=3) foram constituídos da seguinte forma: AMT 

01 (Z350, A2E, 3M); AMT 02 (Z100, A2, 3M); AMT 03 (Charisma, A2); AMT 04 

(Match Class, A2E, Wilcos ); AMT 05 ( Fill Magic, A2E); AMT 06 (Master Fill, A2); 

AMT 07 (Forma, A2E); AMT 08 (Vittra, A2E, FGM);  O2 (Opallis DA2); I (Translúcida 
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Vitta, A2); FA (Filtek™ Universal A - 3M); FB (Filtek™ Universal B - 3M); Z1 (Z350, 

A2E, 3M lote 2 ); VT (Match Class, A2E, Wilcos, lote 2); P4 (Point 4 XL1). A resina P4 

(Point 4 XL1 – Kerr) foi utilizada como controle claro para a avaliação da reflexão e a 

resina I (Vittra Translúcida- FGM) foi a referência de comparação da translucidez. Os 

quatro grupos da escala P4 (Point 4 XL1 – Kerr) Vita Classical A2 foram assim 

constituídos: A1, A2, A3 e A3,5 e A4. Os blocos de resina foram confeccionados 

utilizando uma matriz produzida em uma máquina de corte à laser. As amostras foram 

submetidas à leitura espectrofotométrica, quanto para a avaliação da transmitância da luz. 

os dados obtidos foram tabulados nos programas Origin 2018. Realizou-se o teste de 

diagnóstico de normalidade descritivo pelo teste Kolmogorov-Smirnov, com p > 0,05, 

atendendo ao pré-requisito dessa distribuição, e comparados pelo teste t de Student, com 

um nível de confiança de 95% (p<,05) quando nas análises 2 a 2, e pela ANOVA e teste 

de Tukey, na comparação de 3 ou mais grupos. 

 
RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO 
  
Tabela 01. Diferenças estatísticas na reflectância dos grupos  

Resinas  n   Média Desvio Padrão P 

AMT 01  3   0,096        0,048 0,07 

AMT 02  3   0,095        0,058   

AMT 03  3   0,094        0,075  

AMT 04  3   0,094        0,074        

AMT 05  3  0,096        0,047        

AMT06  3  0,095        0,066        

AMT 07  3  0,095        0,061        

AMT 08  3  0,094        0,044  

VT  3  0,095        0,019  

O2  3  0,098        0,013  

I  3  0,087        0,069  

FA  3  0,089        0,071  

FB 

Z1                 

 3 

3 

 0,089 

0,092 

       0,081 

       0,073 

 

 
 

 



Todas as resinas e a palheta da escala A2 foram submetidas à avaliação estatística 

e os resultados não apresentaram diferenças estatísticas entre os grupos, com valor de 

p=0,07 (Tabela 01).  

 
Os resultados deste estudo mostraram diferenças significativas no comportamento 

espectral entre resinas universais microhíbridas, FA (Filtek™ Universal A - 3M) x FB 
(Filtek™ Universal B - 3M), entre resinas nanohíbridas e nanoparticuladas, VT (Match 
Class A2E, Wilcos lote 2)  x Z1 (Z350 A2E, 3M lote 2); e entre resinas microhíbrdas e 
submicrométricas, concordando com Ribeiro et al., 2019, que reforçam que as 
propriedades óticas das resinas compostas podem variar significativamente dependendo 
do tipo de material, da cor escolhida, da técnica de polimerização e da espessura aplicada. 
 

 
 
Gráfico 02 – Reflectância das palhetas A1, A2, A3, A3,5 e A4 da 
escala VITA 

 
 
Gráfico 03 – Refletância de resinas opacas e translúcidas 

 
Em geral todas as resinas apresentaram uma luminosidade aceitável, considerando 

o percentual acima de 70% ascendente na cor azul, e um comportamento semelhante na 
cor vermelha. O espectro da cor da escala VITA classical A2 mostrou um comportamento 
totalmente diferente em relação à reflexão em azul, que é buscada em resinas de 
luminosidade aceitável (ΔE=3,3) pelo CieLab* como preconizado por Jajira et al. (2015) 
e Santos et al. (2012), ou reflexão percentual alta na cor. 
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A transmitância se destaca como um fator crítico na seleção de materiais para 

restaurações dentárias, exercendo impactos substanciais tanto na estética quanto na 
funcionalidade dos tratamentos odontológicos. Os resultados da transmitância da luz, 
neste estudo mostraram que as resinas tiveram um comportamento que não dependeu de 
suas características estruturais discordando do autor no quesito espessura, visto que as 
amostras foram padronizadas em 1cm2 e houve variação no comportamento em relação à 
transmissão da luz. No entanto, corroboram com os trabalhos de Villaroel et al. (2005), 
que concluíram que os valores de translucidez das resinas compostas para esmalte 
apresentaram variação. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  

As escalas de referência são usadas para aferir a cor das resinas compostas, mas 
a espectrofotometria não conseguiu correlacioná-las com precisão. A reflexão e 
transmitância das resinas variaram, mesmo em materiais semelhantes, devido à falta de 
padronização no comportamento espectral e nas diferenças de comprimentos de onda. 
Isso demonstra a necessidade de novos estudos para melhorar a aferição da cor e alcançar 
resultados estéticos mais consistentes em restaurações dentárias. 
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